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YTU'-1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 10S000 
d « semestre . 5$500 
<* fora, anno • . 11 $000 
« <x semestre . 60000 

fYP. E REDACÇÃO-RUA DO COMMERCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia, devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

tes o obséquio de saldarem o seu de­
bito para com esta folha afim de re-
gularisar-mos o serviço nas nossas of-
ficinas. 
Os srs. assignantes que nos envia­

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Ultimamente foi creado um dis-
tricto policial n'esta localidade, 
porém, infelizmente, até esta da­
ta ainda não foi mandado para 
ali um destacamento policial— 
Sem que isto effectue-se, não 

poderão as auctoridades fazer na­
da, em relação ao bem-estrr e á' 

lugar 
mi-

>*KO"J> CCGlU.» • 

SALTO DE YTU' 
Temos immensa satisfação , 

quando se nos offerece ensejo de 
pugnar pelo bem publico. —-Já 
por muitas vezes temo—nos le­
vantado destas columnas, para 
pedir bem alto os melhoramentos 
á que tem direito uma das mais, 
senão a mais florescente povoa-
çãc do nosso município—o Salto 
deYtú.— 
Eminentemente industrial, con­

correndo assim d'um modo bem 
patente para o progresso da nos­
sa rica província e possuindo sof-
frivel commercio, tendo perto de 
mil e quinhentas almas, a flores­
cente povoação do Salto, deve 
merecer mais attenção do gover­
no provincial.—Ha já bastante 
tempo esta ella elevada á cathe-
goria de freguezia, sem que, entre­
tanto, esteja de todo provida ci-
vilmente. 

FOLHETIM 
es) — 

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO POR 

G. M. 
TERCEIRA PARTE 
F O S S E 

Fernando parou um instante ao en­
trar na s;da; depois do que,firmándo-
se na resolução tomada, dirigiu-se á 
sua IHUMKT para sauda-la. Todavia 
náp calculava elle de que modo se de­
sempenharia desse dever. 
Aurelia viu o movimento. V sau­

dação matinal do marido ia desper­
tar suspeitas em D, Firmina. 
Seixas adeantàva-se. A mora er­

gueu-se estendendo-lhe a mão,e incli­
nando a cabeça sobre a espadua com 
uma ligeira inflexão,apresentou-lhe a 
face, para recebei' Q casto beijo da es­
posa, 

ordem publica— 
— O virtuoso prelado que diri­

ge os negócios ecclesiasticos d'es-
ta província, ha alguns mezes, en­
viou um vigário para aquclla lo­
calidade, que ali pouco demorou-
se, por circumstancias indepen­
dentes davontad;do povo, que 
o recebeu alegremente e de bra­
ços abertos. 
E7 preciso que s. exia. rvma. 

íique sabendo que torna-se res­
ponsável por este estado de cou-
sas, pois que o protestantismo 
ali vai ganhando terreno.—E' de 
estranhar que, n'um paiz essen­
cialmente catholico, haja uma po­
voação, uma freguezia com mil e 
tantas almas, sem um pastor que 
as dirija ao passo que o protes­
tantismo tem n'ella o seu repre­
sentante. 
—Outro melhoramento que ali 

se faz sentir e á que a povoação 
tem direito, é a existenciu d'um 
juiz de paz. O distineto cidadão 
qi e acha-se á frente dos negócios 
desta província e que distingue-se 
pela sua imparcialidade e interes­
se ao bem publico, estamos cer­
tos que ouvirá as nos-asjustas re­
clamações, fazendo com que nos 
seja enviada força publica e man­
dando proceder á eleição de juiz 
de paz. 
Do exmo. dr. presidenfe da 

província, pois, e do rvmo. Bispo 
Diocesano, esperamos as mais 
promptas providencias. 

Collaboração 
A ROSA 

(Ao meu amigo Antônio Pinto de Moraes). 

Primeira entre todas as flores, 

Aquella mão porem estava gelada e 
hirta, como si fora de jaspe. A face, 
pouco antes risonha e faceira, contra-
hira-se de repente em uma expressão 
indefinivel de indignação e despreso. 
Fernando só reparou nessa muta­

ção quando seus lábios roçavam a fria 
cutis, cuja pubesceucia irriçava-se 
como o pelo áspero do feltro. Retra-
hiu-se involuntariamente,embora na-
quellacircumstancia acaricia dessa 
mulher, de quem era marido, o hu­
milhasse mais do que sua repulsa. 
—Vamos almoçar 1 disse a moça di­

rigindo-se á mesa e acenando ao ma­
rido e ã D. Firmina que se aproximas­
sem. 
Jã não se via em seu bello semblan­

te o menor traço do sarcasmo que o 
demudara ; nem se conceberia que 
essa explendida formosura pudesse 
transformar-se na satânica imagem 
que Fernando vira pouco antes. 
Aurelia tomou a cabeceira da mèza. 

Fernando ücou á sua direita,em fren­
te á D. Firmina. 
A' principio a moça oecupou-se 

unicamente em servir; depois trin­
cando nos alvos dentes a polpa ver­
melha de uma lagosta, animou a eon-

a rosa jamais cedeu o seu 
de honra nos jardins os mais 
mosos. 
O seu aroma ; o primor de a 

grupamento de suas pétalas, o co­
lorido inimitável d'estas, lhe cbn-
ferem o titulo de rainha das flo­
res. 
No albor d'aurora, quando o 

sereno da manhan lhe entre-abre 
as pétalas, como se abrem os 
olhos somnolentos da creança, 
ella recebe o primeiro beijo do 
sol, torna-se mais bella, o seu 
perfume é mais suave, suas cores 
mais vivas. 
Ao calor abrasador do dia suc-

cede a calma da tarde e, quando 
o zephyro passa beijando as flo­
res, nada mais encontra que um 
punhado de pétalas resequidas ! 
Para que ser bella e viver tão 

pouco ?! 
As rozas vivem o espaço de 

uma manhan, dizia Malherbe, 
suas pétalas coloridas murcham 
ao calor ardente do sol e o seu 
perfume é a ultima qualidade que 
a acompanha até o túmulo / 
Bem comparável é arosa á bel-

Iesa, á alma, ao caracter e ao co­
ração da mulher. 
A bellesa physica soffre pela 

acção do tempo e, se na prima­
vera da vida é formosa, tudo des-
apparece diante da fatalidade 
dos annos. 
A alma bem formada, o cara­

cter moldado nos bons exemplos 
e o coração magnânimo—não se 
quebram aos vendavaes da vida / 
O perfume—é a alma da rosa 
A alma—é o perfume da mulher. 
Campinas, Setembro 88. 

JOSÉ FIRMINO G O M E S . 

commissão Geographica e Geoló­
gica da Província. Desceram o 
rio Tietê, cm estudos, com des­
tino a Porto-Feliz. 
Estiveram hospedados na casa 

do seu cailega dr. F.F. de Bar-
ros Júnior. 

Chuva de lama 
E m Nápoles presenciou-se ha 

pouco o phenomono meteorico 
da chuva de lama. inuradando-se 
as ruas de lodo que cabia mate­
rialmente das nuvens. 
O cathedratico italiano Palrnie-

ri explica este phenomeno pela 
proximidade da África, onde se 
levantam grandes poeiradas até a 
epocha dos equinoxios ; o vento 
arrasta-as até o mediterrâneo. 

No Salto 
Estiveram n'esta localidade os 

distinetos engenheiros drs. Luiz 
Gonzaga de Campos e J. F. Was­
hington de Aguiar, membros da 

versação com uma palavra viva e 
scintillante. 
Nunca ella tinha revelado como nes­

sa manhã a graça de seu espirito e o 
brilho de sua imaginação. Também 
nunca o sorriso borbulhara de seus 
lábios tão ílorido • nem sua belleza se 
repassara daq.uellas effusões de con­
tentamento. 
Seixas se distrahira ã* ouvi-la. Por 

tal modo embebeu-se elle no enlevo 
da gentil garrulice, que chegou á es-
quecer por momentos a triste posição 
em queòcollocarâ a fatalidade junto 
dessa mulher. 
Nas folgas que o apetite deixaxa á 

reflexão. D. Firmina admirava-se do 
desembaraço que mostrava a noiva da 
véspera, na qual melhor diria um 
casto enleio. 
Mas já habilitada á inversão que 

temsonrido nossos costumes com a 
invasãodas modas estrangeiras,assen­
tou a viuva que o ultimo chique de 
Paris devia ser esse de trocarem os 
noivos o papel, ficando ao fraque o 
recato feminino, em quanto a saia 
alardeava o despi ante do leão. 
—Effeitos da emancipação das mu­

lheres / pensava comsigo. 
- Quer que lhe sirva o>sta salada. 

Misturando-se pois, as nuvens 
formadas pela água em estado 
viscular com taes poeiradas, ao 
determinar-se a chuva, é claro 
que resulta a lama que ha pouco 
tornou intransitáveis as ruas de 
Nápoles. 

<m 

Séquito papal 
O annuario do Vaticano dá a 

seguinte nota do pessoal que con-
stitue a casa de Leão X I I I : 

20 mordomos, 190 prelados 
domésticos, 170 camaristas secre 
tos, i3o camaristas de capa e es­
cada, 3o ofriciaes, 60 guardas no­
bres, 200 camaristas de honra, 
I4 capellães, 20 clérigos secretos 
e mais um pessoal inferior ; ao 
todo I.I60 pessoas. 

Entre Pariz c Marselha 
No dia 3 de Agosto ultimo,func-

cionou pela primeira vez o tele-
phone entre Pariz e Marselha f863 
kilometros de distancia), passan­
do por Lyão (312 kilometros), 
Pagam-se por 5 minutos de con­
versa, 3 fr. entre Pariz e Marse-

ou daquella empada de caça? per­
guntou Aurelia notando que Seixas 
estava parado. 
—Nada mais, obrigado. 
Seixas tinha comido um bife com 

uma nuca de pão ; e bebera meio ca-
lix do vinho que lhe ficava mais pró­
ximo, sem olhar o rotulo. 
—Não almoçou / tornou a moça. 
— A felicidade tira o apetite; obser­

vou Fernando á sorrir. 
—Nesse caso eu devia jejuar; retor-

quiu Aurelia gracejando. E' que em 
mim produz, o effeilo contrario; es­
tava com uma fome devoradora. 
—Nem porisso tem comido muito ; 

acodio 1). Firmina. 
—Prove desta lagosta. Está deli­

ciosa ; insistiu Aurelia. 
—Ordena ? perguntou Fernando 

prazeuteiro, mas com uma inflexão 
particular na voz. 
Aurelia írinou uma risada. 

direito de dar ordens aos maridos.Em 
todo o caso eu não usaria do meu po­
der para coutas tão insignificantes. 
—Não sabia que as mulheres tinha 111 

(Contin-áa), 
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lha, 2 fr. entre Pariz e L y ã o e I 
fr. e meio entre L y ã o e Marselha. 

O rei D . Luiz de Portugal con­
versou de Marselha c o m a rainha 
Maria Pia que se achava e m 
Pariz, no dia 6. 

Graças 
E m u m anno de regência, d. Isa­

bel derramou as seguintes graças 
pelo seu amado povo : 
Marquezes . . . . . . 5 
Condes 5 
Viscondes f simples ). 
Viscondes ( com grandeza ) 
Barões 
Barões ( com grandeza ) . 
Honras com grandeza. . 
Títulos de conselho. 
Gran-cruz.es de Christo. 
Commendas de Christo. . 
Cavalleiros de Christo. . . 
Gran-cruzes da Rosa. . . 
Grande dígnitaria da Rosa. 
Dignitarios . . ... 
Commendadores da Rosa. 
Orliciaes da Rosa. 
Cavalleiros 

O s quatro homens mais 
ricos do mundo 
Sendo calculadas em dollars, 

eis as primeiras quatro fortunas 
do mundo : 

Duque de Westminster 

des & C.,ia que, apezar üas diíli-
culdad.es com que luetam na pre­
sente quadra, não se esquecem de 
melhorar os tecidos da §ua impor 
t-atite fabrica, procurando assim 
bem servir aos seus freguezes e ao 
publico. 

Capital 
Renda animal 

» mensal 

7 
13 
31 
7 
2 
8 
2 

20 
3 
5 
2 
5 

34 
34 
22 

» por dia 
» por hora 
» por minuto 

Vandcrbilt 
Capital 
Renda annual 

» mensal 
» diária 
» por hora 
» por minuto 

80,000,000 
4,000,000 

3oo,ooo 
1 o,o5o 

45 o 
7 

Total 205 
Isto sem contar as patentes da 

guarda nacional. 

Capital 
Renda annual 

mensal 
diária 
por hora 
por minuto 

O que os olhos denunciam 
Os olhos grandes denunciam 

doçura ou melancolia. 
Os pequeninos vivacidade c 

também cólera. 
Os rasgados indicão ternura. 
Os redondos, em forma dema­

siadamente circular, denotão estu­
pidez e incúria. 
Oi olhos azues denotão carac­

ter eífeminado. 
Os pardos denotão bondade. 
Os verdes malícia e viveza. 
Os negros valor e dedicação. 
O olhar penetrante, vistad'águia, 

denota vivacidade. 
U m olhar de fogo denota con 

centração e gênio. 

Capital 
Renda annual 

mensal 

Mackay 

Desastre 
N o dia 5 do corrente asra. d. 

Cãrolina Lopes foi victima de u m 
lamentável desastre. U m seu so­
brinho examinando u m rewolver, 
casualmente esie disparou, pene­
trando a bala na face interna d o 
joelho da infeliz senhora. F o r a m 

80,000,000 i c h a m a d o s Qssrs_ dfs_ Silva cas­
tro e Lopes que reconheceram 
que a bala havia perfurado o con-
dylo interno do femur, atraves­
sando a articulação do joelho, pa 
ra ir implantar-se no tíbia, segun­
do a direcção deste osso até uma 
distancia de dez centimetros, pro­
duzindo estragos consideráveis nas 
partes molles, na articulação do 
joelho e nos ossos durante este 
trajecto. 

E m vista dessas desordens pro­
duzidas pelo percurso do proje til 
e da irritação que este occasio-
nou, a doenta foi operada pelo 
sr. dr. Silva Castro, no dia 10 do 
corrente, sendo feita a ressecçãopar 

arrebentou, e o mais velho, que 
se impunha mais sensato, para 
moderar os seus appetites e viver 
com economia, voltou no dia se­
guinte á capoeira. 

Mas o dono, que se havia pos­
to de alcatca, matou o raposo ve­
lho. 

De modo que cada edade tem 
os seus defeitos ; os novos são fo­
gosos, ardentes c insaciáveis nos 
seus prazeres ; e os velhos são in-
corrigiveis na sua avareza. 

676,000 
5,ooo 
800 
18 

Rolhschild 
200,000,000 
10,000,000 

85o,000 
2t),000 
1,000 

20 

diária 
por hora 
por minuto 

276,000,000 
i3,000,000 
1,000,000 

35,ooo 
1,000 

25 

De Piracicaba 
alguns Já se acha entre nós, ha 

dias, de volta de seugostoso pas­
seio á Piracicaba, o nosso dis-
tineto amigo e apreciado collabo-
rador, dr* Francisco Antônio 
Nardy de Vasconcellos. que, e m 
companhia de sua virtuosa e ve-
randa m ã e , tinha ido a aquella ci­
dade visitar á seu irmão dr. A-
dolpho Nardy de Vasconcellos., 

ira-digno promotor publico de 
cicaba. 

Cumprimentamos ao recém-
chegado e rogamos desde já á s.s. 
a continuação de sua valiosa e 
intelligente collaboração para a 
nossa tolha. 

Os milhões são muitos; po­
rém milhões de vezes maior é o 
numero de milhões de indivíduos 
que não têm onde cahir mortos. 

Passatempo 

T e m o s recebido varias decifra-
ções das ultimas charadas que 
publicamos, m a s n e n h u m a d'el-
las tem sido totalmente certa. 

Esperamos ainda uns dias, afim 
de que sejam todas exactamente 
decifradas, e temos á emendar 
n'ellas o engano seguinte : 

N a ultima charada, e m logar 
de se ler—o mundo, leia-se o nume­
ro. 

Ytú, Setembro de 1888. 
Sem mais. 

Modesto 

Gamara Municipal 
3a SESSÃO ORDINÁRIA EM 

i5 DE AGOSTO DE i888 

PRESIDÊNCIA DO DR. ALV1M 

Secretario, Quintüiano de 0. Garcia 
Achando-se presentes, as 10 

horas da manhã,todos os srs. ve­
readores, faltando somente os srs. 
drs. Souza Freitas e Augusto Cruz 
sem causa participada, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a acta 
da antecedente. 
Ficou a câmara inteirada do 

conteúdo de um telegramma do 
exmo Presidente da Província re-
commendando-lhe auxilio ao dr. 
Henrique de Toledo Dodsworth 
que deve vir à esta cidade com o 

ciai do tibia e retirada a bala. Apezar jf}ra de applicar a vaccina animal 
de ser um ferimento articular e e de um officio do mesmo exmo. 

Imper: Senador do império 
Foi no ultimo despacho esco­

lhido senador por esta província 
o e x m o sr. conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva, ministro dos 
estrangeiros. 

Já eram favas contadas. 
A Imprensa congratula-se com 

o eleito c com o eleitorado por 
este justo e mejecido aconteci­
mento. 

A. «Impronsa Ytuana» 
publicara 110 p r ó x i m o 
xivrmoro xiixi artigo so­
bro liberdade d.e cul­
tos, aissignaclo polo co­
nhecido 

TJlti-ainoiitano. 

Dos Poços ds Caldas 
Chegou hontem á esta cidade, 

após uma ausência de cerca de 
um mez, o rvmo. padre José Ma­
ria Mantero, digno superior dos 
jesuítas no Brazil e reitor do col-
legio S. Luiz, desta cidade. 

Foram em com missão, de cada 
uma divisão, trez turmas de alum 
nos, acompanhados dos seus res­
pectivos prefeitos, encontrar ao 
rvmo. padre Mantero no Itaicy. 
Cumprimentamos á s .rvma. e 

muito folgaremos que tenha apro­
veitado á sua saúde o uso dos ba­
nhos thermaes. 

Fabrica de tecidos 
chegaram cm Sabemos que iá 

Santos 8S volumes consignados 
aos srs. Pereira Mendes & Ci\, do 
Salto. 
Esses volumes são na sua maior 

parte machmismos paia a fabrica 
de tecidos dos mesmos srs., a 
qual vac Gear agora com 86 tea­
res, muitos dos quaespara o teci-
mento de fazendas finas. 

Parabéns aos srs. Pereira Men-

como tal muito grave que primeira 
vista parecesse reclamar a ampu­
tação da coxa pelas conseqüên­
cias que habitualmente accarrre-
tam lesões desta natureza, comtu-
do, tendo sido feita a antisepsia 
listeriana,com todo o rigor scien-
tifico que tae* casos exigem, a do 
enta vae passando bem, e se res­
tabelecerá sem que nenhuma ou­
tra intervenção cyrurgica seja ne­
cessária. 
Ajudaram o operador os drs. 

Domingues Lopes e Bento do Nas­
cimento, inclusive o sr. dr. Cesa-
rio que tem-se encarregado em 
parte da antisepa. 

OS DOÜSEÃPOSOS 
(DO ESPANHOL) 

I 
Dous raposos entraram de noi­

te, ás escondidas, numa capoeira 
e mataram o gallo, a gallinha e os 
frangãos. 
Depois daquelle morticínio tra­

taram de locupletar-se. 
Ora, o mais novo delles, com o 

sangue na güelra, como geralmen­
te se diz, queria devorar tudo ria-
quella oceatião ; e o outro, que 
já era velho e bastante avaro,que­
ria guardar provisões para o dia 
seguinte. 

O velho allegava : 
— M e u filho, a experiência tem-

me tornado sábio ; eu tenho visto 
muito, desde que estou no mundo 
Não comamos toda a nossa fortu­
na num só dia. Fizemos uma for­
tuna, encontramos u m thesouro ; 
pois bem, é mister economisal-o. 

O mais novo respondeu : 
—Terá muitíssima razão, meu 

caro amigo ; mas eu quero comer 
o que puder e refazer-me para oi­
to dias ; já que se me depara a for 
tuna, quero gozal-a, pois que, si 
voltasse aqui amanhan, o dono 
das nossas presas matar-nos-ia 

sr. ordenando que se espeçam as 
necessária ordens ao juiz de paz 
competente para fazer a devida 
convocação afim de ter lugar no 
dia 4 de Outubro vindouro a elei­
ção por este districto de um de­
putado á assemblèa legislativa que 
suppra a vaga deixada pelo falle-
cido barão do Japy.— Foram re-
mettidas ás commissão respecti­
vas um requerimento de Ricardo 
Leme Cardoso sobre serto terre­
no do bairro-alto e o balancete do 
Procurador relativo ao mez de 
Julho próximo passado.—Por in­
dicação do sr. vereador José Mar 
tins de Mello foi resolvido que, si 
alguma sessão ordinária da câma­
ra cahir em dia santificado, fique 
adiada para o dia immediato.— 
Adiou-se, por indicação do sr. 
presidente, para a sessão de ama­
nhã, a resolução sobre a materia 
de uma proposta do sr. vereador 
Carlos Pereira concebida nos se­
guintes terrenos : Indico para que 
esta câmara forneça água aos 
particulares, sendo os canos cali­
brados em 3/80S mediante os pre­
ços de 4.000, 3.ooo e 2.5oo por 
mez conforme as cathegorias das 
casas ; exceptuão-se os Collegios 
padarias e fabricas de cervejas, 
que serão por outro preço com-
forme a câmara deliberar. O ser­
viço do encanamento até a porta 
do proprietário será feito por con 
ta da câmara. Nada mais haven­
do a tratar-se, o sr. Presidente le­
vantou a sessão, mandando la­
vrar a presente acta que vai ser 
assignada.-—Alvim, José Felicia-
no, Almeida Garrett, O. Pereira 
Mendes, Carlos 
de Mello. 

Pereira, Martins 

EDITAES 

com certeza. 
pensar nisso. 

O dr. João Thomaz de Mello Al­
ves, juiz substituto do de direi-

Nada, nada, nem] to desta comarca especial de 
Itú. 

11 | Faço saber aos que o presente 
Depois deste cavaco, cada um'edital /irem ou delle noticia tive-

tomou o seu partido . j rem, que no requerimento do ci-
O mais novo comeu tanto que'dadão Miguel Francisco de Lima, 

http://Gran-cruz.es
http://culdad.es
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reclamando contra a eliminação 
de seu nome como eleitor desta 
parochia e comarca , proferi o 
meu despacho do teor seguinte : 
cabendo ao supplicante o re­
curso que lhe faculta o art. 74 
dec. i3 de Agosto de 1881, 3a 

parte, venha com as formalida­
des, razoens e documentos a fa­
vor do seu direito como determi­
na o S 2 do cit. art. e do cit. dec. 
Affixe-se edital. Itu, 10 de Setem 
bro de 1888. E para que chegue 
a noticia de todo, mandei hvrar 
o presente que será afíixado no 
lugar do costume e publicado pe­
la imprensa. Itú, 10 de Setembro 
de 1888. Eu João Xavier da Cos­
ta, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O di 

• miP 

~ edití 

) dr. João Thomaz de Mello Al­
ves, juiz substituto do de dirci-

d'esta comarca especial de 

aço saber aos que o presente 
„.al virem que no requerimento 

do cidadão Coiolano de Lima,re­
querendo a eliminação de seu no 
me do alistamento eleitoral desta 
parochia e comarca, por se achar 
mudado para o Ribeirão-Preto, 
proferi o despacho do teor se­
guinte ; como requer, affixando-
se o edital. Itú, 14 de Setembro 
de 1888. E' para que chegue a no 
ticia de todos, mandei lavrar o 
presente que será affixado no Jo­
gar do costume, e publicado pela 
imprensa. Itú, 14 de Setembro de 
de 1888. Eu João Xavier da Cos­
ta, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves. 

o Thomaz de Mello Al-
substituto do de direi-
comarca especial de 

Itú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem que no requerimen­
to do cidadão Francisco Bernar-
dino de Campos Camargo, pedin­
do sua eleminação do alistamen­
to eleitoral desta parochia e co­
marca, por se achar mudado ha 
quasi 2 annos para a de Capivary 

^io despacho do teor seguin 
jComo requer passando se 

Itú, 6 de Setembro de 88. 
que chegue a noticia de 

todo, mandei lavrar o presente 
que será affixado no logar do cos 
tume e publicado pela imprensa. 
Itú, 6 de Setembro de 1888. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão o 
escrivão. 

João Thomaz de Mello Alves. 

O dr. João Thomaz de Mello 
Alves,juiz de direito de orphãos, 
interino, da comarca especial 
de Ytu etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem que no dia 27 de Setembro 
p. futuro, as onze horas da ma­
nhã, na porta da câmara munici­
pal, serão postos em praça pu­
blica de venda e arrematação, a 
quem mais der e maior lanço of-
íerecer, os bens pertencentes á 
herança de d. Francisca Ayres 
do Amaral Souza, que são os se­
guintes : 1 mobília de sala de visi­
tas constando de 17 peças por. .. 
400.000 rs. ; 1 par de candela­
bros por 20.000 ; 2 pares de va­
sos, a tres mil rs., 6.000 : 1 lam-
peão de kerosene 6.000 ; 1 mar­
quesa francesa c colxão 25.000 ; 
1 dita ordinária c colxão 10.000: 
1 lavatorio ordinário 12.0000 ; 
1 mesa de jantar 40.000 ; 1 eta-

gere 40.000; 1 mobília de varan­
da 60.000 ; 1 relógio de pare 
de 20.000 ; 1 estante 5.000 ; 1 
mesa com gaveta, 8.000 ; 1 pape-
leira 8.000 ; 1 lavatorio ordiná­
rio 2.000 ; 1 banco 1 .000 ; i ca­
bido 2.000 ; 1 lavatorio com es­
pelho pequeno 12.000 1 dito de 
3 pés 4.000 ; 1 cama para crian­
ça 8.000; 1 marquesa francesa 
com colxão 2o.000; 1 criado 
mudo 8.000 ; 1 mobília singela... 
40.000 ; 1 cadeira para criança 
3.ooo ; 1 mesa com gavetas 
8.000 ; 1 mesa grande 4 000 ; 1 
dita menor 6.000 ; 1 banheira.. 
6.000 ; t/2 aparelho incompleto 
de louça pó de pedra i5.ooo ; 1 
dito de chá e café 20.000 ; 12 es-
teirinhas para forrar pratos 
6.000 ; 12 copos de christal. . . 
12.000 ; 8 ditos ordinários 3.000 
24 cálices 6.000 , 2 campoteiras 
6.000 ; 1 relógio de nikel i5.ooo; 
\ despertador 8.000 ; 1 par casti-
caes de prata 4.000 ; 1 par de di­
tos menores 37.400 ; 12 facas,12 
colheres, 12 garfos, 12 colheres 
para chá, 1 concha para assucar, 
1 colhersinha avulsa, 1 dita co­
lher para sopa, 1 par de trinchan-
tes, pesando tudo 63g oitavas de 
prata por 127.800 *, 1 escriva­
ninha de prata. 26.000 ; 20 five­
las de prata, 12.000; 1 cabeção 
de prata 7.600 ; 1 par de canas-

trinhas 10.000; 1 mesinha com 
armário 6.000 ; 2 ditas ordinárias 
por 2.00c ; 1 estante pequena... 
2.000 ; 1 mesa sem gaveta 2.000 
1 cama com colxão 6.000 ; 1 cai­
xa grande 2.000 ; 1 mesa redon­
da 20.000 ; 1 dita sem gaveta..,. 
2.5oo ; 1 dita com gaveta 3.000 ; 
2 marquesas com colxão por. ... 
12.000 ; 1 armário 6.000 ; 1 me­
sa de jantar 6.000 ; 1 dita me­
nor 4.000 , 1 lavatorio de ferro 
2.000 ; 1 licoreiro 7000 ; 1 fer­
ramenta de carpinteiro 10.000 ; 
1 piano de Herz 700.000 ; 1 ca­
ma de ferro 5.000 ; 1 marquesa e 
colxão 2.5oo ; ícarroça nova e 
arreios 110.000 ; 2 carros arreia-
dos a 90.000, 180.000 ; 1 bolan-
deira c pertences para moinho.... 
ço.000 ; 1 caixão grande 20.000; 
1 ventilador para formigas 
20.000 ; 1 serrote braçál 10.000 
taboas cíe cabreuva e retalhos de 
madeira por i5.ooo ;4 pranxões 
e 1 cabeçalho de cabreuva, por 
20.000; 1 debulhador de milho 
70.000 ; 1 laço de couro 5.000 ; 
1 troly arreiado por 200.000 ; 
17 bois carreiros a 45.000 cada 
uin, 763.000 ; 1 vaca com ,cria 
90.000 ; 1 dita dita 75.000 ; 1 di­
ta dita 70.000 ; 1 dita dita 
65.ooo ; 11 ditas dita a 40.000, 

440.000 ; 36 vacas sem cria a 
40.000, 1:440.000 ; 10 novilhos 
de 2 annos, a 20.000, 200,000; 
27 garrotes e novilhos de 2 annos 
a 25.ooo, 675.ooo;3o cabeças 
de 2 annos para menos, a 12.000 
36o.ooo ; 23 vacas com crias a 
45.000, 1 :o35coo ; 1 touro 
90.000 ; 2 ditos amarellos a 
5o.000 100.000 ; 39 cabeças di­
versas, a 25.ooo, 975.000 ; 1 ca-
vailo pampa ?,5o.ooo ; 1 dito tor-
dilho 100.000 ; 1 dito pangarc... 
70.000 : 1 dito de nome patacho, 
60.000; 1 dito marca-fogo 
5o.000 ; 1 dito tordilho pequeno 
40.000 ; 1 narclha de bestas ga-
teadas para troly por 100.000; 
1 moinho de rodeiro por 200000 
1 monjolo 25.000 ; 1 machina 
de beneficiar café i:5oo.ooo ; 
25.000 pés de café em bom esta­
do por 7;5oo.ooo 

Estes bens vão á praça á re­
querimento de credores para so­
lução do passivo. 
O cafesal, gado, animaes, ma­

china e alguns moveis estão á dis­
posição na P^azenda Santa Cruz,e 
os demais moveis na casa de re­
sidência do inventariante José An 
ionio de Souza, para serem exa­
minados pelos pretendentes, que, 
caso queiram lançar nos referi­
dos bens, deverão comparecer 
no dia, lugar e hora acima desi­
gnados. Para que chegue a noti­
cia de todos mandei passar o pre­
sente, que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta ci­
dade de Itu, aos 29 de Agosto de 
1888. Eu João Carlos de Camar­
go Teixeira, escrivão o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves 

Bento José de Andrade, juiz de Paz 
desta parocliia de Ytú, presidente 
da junta parochial. 
Faz saber aos que o presente edital 

lerem, que, lendo a junta parochial 
conclrido hoje o alistamento dos ci­
dadãos para o servirodo exerciloe ar­
mada, o fez alfixar na porta da ma­
triz, como determina o art. '20 tio Re­
gulamento approvado pelo Decr. 11. 
5881 de 2Tde Fevereiro de 1873, epor 
so convida a lodosos interessados ed 
quaesquer cidadãos a apresentar em-
urante o praso de 20 dias, as rftda-
maçáes que tiverem sobre o alista­
mento, quer seja por legal exclusão, 
quer por injusta inclusão. Essas re­
clamações serão trazidas ao conheci­
mento deste juizo dentro dos 10 pri­
meiros dias, e dez dias depois á junta 
que se ha de reunir no eousislorio da 
matriz desta cidade, para durante 15 
dias, desde as 9 horas até as 3 da tar­
de tomar conhecimento de todas as 
intormaçòes e reclamações que se a-
presentarem. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessa­
dos e de quaesquer oulros, mandou 
lavrar o presente edital, que será af­
fixado na porta da matriz, e publica-
po na imprensa, indo por mim es­
crivão subscripto, e rubricado pelo 
presidente da junta E eu, José Cae­
tano d'Abreu, secretario da junta, o 
subscrevo. Ytú, 11 de Setembro de 
1888. Bento de Andrade. 
Alistamento dos cidadãos da paro­

chia de Ytú que se acham nas condi­
ções do art. 9' § 1* do Regulamento 
approvado pelo Decreion. ÕS^I de 27 
de Fevereiro de 1875, para o serviço 
do exercito e da armada, organisado 
pela respectiva Junta Parochial. 
Quarteirão n. 12 
57 João Baptista da Silveira 
58 Antônio Rodrigues da Silveira 
59 Benedicto Pinto 
60 Narcízo Felix de Oliveira 

Quarteirão n. 13 
61 Tlieodoro de Oliveira 
62 Cândido Martins 
63 JOSP. Martins 
64 José Florindo 
65 Manoel Leite 
66 Francisco Pires 

Quarteirão n. 14 
Officiou não haver pessoa |em caso de ser 
alistada. 

Quarteirão n. 15 
Não deu lista nem ofiViou 

Quarteirão n. 16 
67 João Rodrigues de Morars 
68 Joaquim da Silveira Leite 
60 Luiz Ribeiro -Fernando 
70 João Leite de Arruda 
71 Exechias da Costa Galvão 
72 Antônio Soares da Costa 

Quarteirão n. 17 
TA José Bertulino dos Passos 
74 João Rodrigues d'Almeida Nobre 
75 Antônio Soares de Iíarros 
76 José Ferr&o Tavares 
77 Indalecip Ferrão Tavares 
78 Francisco Galvao 
79 Luiz Felix 
80 Joaquim Augusto deS-ouza 

Quarteirão n. 18 
Officiou n^o haver pessoa em caso de sei 
alistada. 

Quarteirão n. L9 
Vago. 

Quarteirão n. 30 
Nào deu lista e nem officiou. 

Quarteirão n. 21 
81 Joaquim A Lves Galvâo 
82 Feliciano Cavalheiro 
83 José Bento Russo 
84 Luiz Gronzaga Ferraz 
85 Joaquim Alves Cruz 
HG Luiz Pacheco de Campos 
8~* Vicente Paes de Arruda 
88 João Baptista 
89 \ utonio Benedicto Ribeiro 
90 Laurentino Paulo de Camargo 
91 A.ntonio Paulo de Camargo 
í)2 Evangelino Bueno de Camargo 
93 Benedicto Ribeiro de Oliveiro 
'.14 Francisco Mariano de Lima 
95 João Antônio de Anhaía 
96 Antônio de Quadros Leite 
ÍI7 Marciano Laudelino de Campos 
98 Luiz Paraizo 
99 João Diasde Almeida 
100 Manoel Caetano • 
101 Luiz Vieira 
102 Ignacio Rodrigues Pinto 
103 José lgnacio de Aguiar 
loi J^sé «Ia Cruz Pompéo 
105 Porfirio Antônio de Castro 
106 Regoleto de Quadros Aranha 
107 Isaac de Moura Campos 
108 José \ Ivei < i-uz 
109 Jonquim A merico de Oliveira Júnior 
! io José Carlos Pinheiro 
111 Antônio Rodrigues de Moura 
112 Joaquim Antônio de Moura 
113 João (llaudino de Miranda 
114 Luiz Antônio da Sil\ a 
115 Manoel Marques da Rocha 
116 Bento Antônio Lopes 
II7 Vicente Cândido dos Santo 
118 Leopoldo Martins 
119 João A ntonio Ribeiro Filho 
120 Luiz de Oliveira Gai c a 
121 Raymundd Emigdio de Souza 
122 Theodoro Antônio Pompeo 
123 Benedicto Ribeiro 

Quarteirão 22' 
Não deu listn e nem officiou 

Quarteirão n. 23 
Não d-iu listâ e nem officiou 

Quarteirão n.24 
Vago. 

Fim. ANNUNCIOS 

0g0é000fijíL-& 
Se a memória me não falha 
E a razão me não mente 
Descobri o meio practico 
De ílludir a muita •'ente. 

Vinde pois a meu Bazar 
Com dinheiro e rezoluto 
Que achareis em que gastar 
Desde o milho ao prezünto 

Com direilo a um preminho 
<Juc a sorte for tirado 
Gastando cinco mil reis 
Ficaes logo habilitado. 

Assim pois 6 só chegar 
Bella gente... pechincheira 
Ao Bazar das Novidades 
Aproveitar a brincadeira. 

Em rezumo o freguez que comprar 
a dinheiro a vista, quaul:a superior 

1 a 5S000 terá direito a um prêmio gra-
listirado por sorle. 
Entre esses há muitos de valor su­

perior ao gasto indicado. 

AO TÔNICO NARCIZO 

Grande assucar 
NA 

RIA DO COMMERCIO 
DE 

INDALECIO BE CAMAKSO PENTEADO 

Vendem-se abi os gêneros se­
guintes : 
Assucar christallysado á 163000 
a sacca. 

Branco de Pernambuco a Iôgooo 
uma sacca. 

Mascavo superior a 9 S 0 0 0 flma 

sacca. 
Arame farpado a 20$ooo um rolo 
de 5 Q O metros. 

Fumo superior do Jahú á 2D$ooo 
uma arroba. 
Vendas só a dinheiro a vista 
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Grande pechincha!!! 
AO EMPÓRIO DE I\OVIDADES 
Único estabelecimento onde o respeitável publico encontra um 
verdadeiro sortimento de algodão da fabrica Pereira Mendes & 
Comp. 

Miudezas de armarinho com especialidade no artigo—tiras bor­
dadas, louça, ferragem e molhados ; os preços são os mais bara­
tos possíveis ; rogamos, pois, não comprarem sem primeiro visitar 
o muito conhecido estabelecimento denominado «Empório de No­
vidades», e então ficarão convencidos da realidade. 
Grande deposito de sabão de diversas fabricas da Província e do 

Rio de Janeiro, velas, óleos, kerozene etc. 
Vende-se muito barato para desempatar. 

AO EMPÓRIO DE NOVIDADES 
P. JORDÃO & MORAIS. 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de inoveis e quaesquer artigos de vime 

Importação directa de objectos de phantasia e luxo, a sa­

ber : 

GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas de Fellica 

J 
DE 

Luvas sobre medida em U M A H O R A , sortimento completo de 
mvas de í a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
amurça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

PREÇOS SEM RIVAES 

Largo do Rosário 
N. 3 

0 ela « m %w wxxà "WF 
« M B • i-i.-TiM 

l DE 1 
CONCERTAM-SE 

RELÓGIOS 
lACHMAS DE COSTURA, CAIXAS DE MUSICA, ETC. 

riSCOS HODlJflS, A J D I B R E i n A' VISTA 

ITU 

li 

J 

Mezas para salas de visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Porta-guarda-chuvas com porta 
chapéos. 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
Idem, f om consolos. 
Estantes para flores e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermornetros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tinteiros com thermornetros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupas, bor­
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas. 
Porta-jornaes. Toileítes 
Estantes para jornaes. 
Mobílias para crianças, para fe­
char e abrir. 
Bustos mythologicos. 
Poeta-paflilos. 
Berços 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinhas para abrir e fechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectos 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturas de madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D © todos os artigos mencionados tem s e m 
pre vim variado sortimento 

20—1 

Empório Typographico 

AGENCIA COMMERCIAL 
53 RUA FL0RE\CÍ0 DE ABREU 53 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE — 

Algodão branco de todas as palidaies. Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & <> 

tf/MW Gté *W 
Deposito 4, agencia em S. Paulo na casa de P R A D O 

C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

COM 

Recebem Iodos os gêneros do paiz 

13-RHÀ11 SE ASOSTO-18 

CAMPINAS 
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